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(Fundación Instituto de la Mujer)
ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DA FUNDACIÓN INSTITUTO DE LA MUJER NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL PARA PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pela Secretaria de Cúpulas das Américas e tem por finalidade prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil  Fundación Instituto de la Mujer.


As informações constantes deste relatório atendem à resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”.  Fazem parte do documento um resumo e uma relação dos documentos apresentados pela Fundación Instituto de la Mujer, em cumprimento ao disposto nas mencionadas diretrizes.
1. Antecedentes

A Fundación Instituto de la Mujer é uma associação civil sem fins lucrativos, fundada em Santiago, Chile, em 1987, onde tem sua sede, com o objetivo de promover os direitos humanos da mulher e propiciar a igualdade entre homens e mulheres.

A Fundación Instituto de la Mujer desenvolve suas atividades segundo três eixos temáticos: a globalização e seus efeitos na mulher, a participação e representação política da mulher e a promoção e proteção dos direitos humanos da mulher.  Cumpre seus objetivos mediante a realização de cursos de capacitação, publicação e divulgação de relatórios, promoção de políticas públicas e leis, bem como de campanhas educativas em meios de comunicação.

Esta fundação preparou relatórios sobre assuntos de gênero, que foram submetidos a discussão na Organização das Nações Unidas (ONU), nas áreas de desenvolvimento sustentável (2001), relação entre movimentos femininos e movimentos ecológicos (2002) e consumo relacionado ao gênero feminino (2004). Também apresentou relatórios ao Governo do Chile e à Comissão para a Eliminação da Discriminação contra a Mulher (CEDAW), da ONU.

A Fundación Instituto de la Mujer recebeu apoio financeiro do Instituto Humanista de Cooperação com os Países em Desenvolvimento (HIVOS - Humanistisch Instituut voor Ontwikkelingsamenwerking), da Fundação Heinrich Boll, da Embaixada dos Estados Unidos no Chile e do Fundo das Nações Unidas para o Desenvolvimento da Mulher (UNIFEM, Escritório do Brasil e do Cone Sul). Também executou projetos que lhe foram confiados pelo Ministério do Interior e do Serviço Nacional da Mulher, do Chile.

A Fundación Instituto de la Mujer solicitou seu registro na OEA em 7 de setembro de 2004.

2. Nome, endereço e data de constituição da organização

Nome da organização:

Fundación Instituto de la Mujer
Endereço:


Viña del Mar 019. Providencia,





Santiago, Chile
Telefones:  


56-2-222-4946 / 56-2-635-3012

Fax:



56-2-635-3106 

Página na Web:
 

www.insmujer.cl 

Correio eletrônico:

insmujer@insmujer.cl 

Diretora Executiva:

Ximena Zavala San Martín

Data de constituição:

25 de setembro de 1997

3. Área de atuação principal da OSC e sua relação com as atividades da OEA


A Fundación Instituto de la Mujer tem por objetivo principal a promoção da igualdade de oportunidades entre homens e mulheres nos sistemas democráticos.  Com esse propósito, realiza cursos de capacitação, presta assessoramento, elabora e divulga propostas de leis sobre questões de gênero, acompanha tratados de direitos humanos e elabora relatórios em cooperação com outras organizações da sociedade civil, organizações internacionais e governos.


A Fundación Instituto de la Mujer desenvolve atividades nas áreas de globalização e seus efeitos na mulher, liderança e participação política feminina e direitos humanos. Nesse sentido, as áreas de trabalho da Fundación Instituto de la Mujer se relacionam com as atividades da OEA no seguinte:

· Preparação de relatórios sobre a situação da mulher migrante, intolerância nas Américas e processos de inclusão da mulher no âmbito político. 

· Promoção de atividades que estimulem a participação política feminina e defendam os direitos humanos das mulheres migrantes e suas famílias.

· Intercâmbio de informações estatísticas sobre gênero, nas áreas de trabalho, participação política e direitos humanos.

· Participação em mesas de trabalho e seminários, juntamente com setores acadêmicos e outras organizações da sociedade civil, que formulem acordos ou políticas de promoção dos direitos da mulher e da igualdade entre homens e mulheres.

· Organização de campanhas de promoção da igualdade de gênero nas Américas, dispensando especial atenção às áreas de saúde, seguridade social, violência doméstica, direitos reprodutivos e educação.

4. Contribuições da OSC que poderão ser de interesse para a OEA


A Fundación Instituto de la Mujer considera que, com sua participação nas atividades da OEA, poderá contribuir para o fortalecimento da democracia, a promoção dos direitos humanos e o aperfeiçoamento da cidadania da mulher, mediante:

· Realização de pesquisas e preparação de relatórios a serem apresentados aos diferentes órgãos da OEA, com vistas à atualização de bancos de dados de saúde, seguridade social, violência doméstica, direitos reprodutivos, educação, participação política e trabalho da mulher.

· Cooperação técnica na elaboração de acordos, políticas e projetos que promovam os direitos da mulher.

· Colaboração no acompanhamento dos mandatos referentes à igualdade de direitos da mulher, sua promoção e proteção.

· Planejamento de seminários, cursos e workshops de capacitação para mulheres nas áreas de liderança política feminina e direitos humanos.
5. Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio

A Fundación Instituto de la Mujer se propõe colaborar com a OEA em programas que visam ao aumento da participação da mulher na esfera política e à promoção e proteção dos direitos humanos.  A fundação apóia o fortalecimento dos vínculos entre a OEA, como organismo internacional, os governos locais e a sociedade civil, com a finalidade de promover a democracia nas Américas.  A Fundación Instituto de la Mujer apoiará o trabalho da OEA mediante:

· Apoio técnico à Relatoria dos Direitos da Mulher e à Relatoria Especial dos Trabalhadores Migrantes e Membros de suas Famílias, da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), bem como participação na promoção e divulgação dos instrumentos jurídicos internacionais de direitos humanos.

· Apoio à Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) na preparação de relatórios sobre o tráfico de mulheres e crianças para fins de exploração sexual e violência de gênero, bem como no desenvolvimento do Programa de Capacitação em Liderança Empresarial para Jovens.

· Participação nas reuniões de especialistas realizadas pela Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) sobre violência nas Américas e acompanhamento da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher, bem como apresentação de recomendações à referida Comissão para a execução do Plano de Ação para a Participação da Mulher nas Estruturas de Poder e de Tomada de Decisões.

· Colaboração com a Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) e com o Departamento de Assuntos e Serviços Jurídicos na preparação do “Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes”, por meio da compilação e análise de dados estatísticos e referências de experiências sobre o tema.
· Colaboração com o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) nas atividades compreendidas nos programas de cooperação horizontal e em seu Plano Estratégico de Cooperação Solidária 2002-2005, mediante a formação e a capacitação de recursos humanos, assessoramento e consultoria nas áreas de gênero, direitos humanos e democracia.

· Apoio ao Escritório para a Promoção da Democracia (OPD), do Departamento de Assuntos Democráticos e Políticos (DADP), no desenvolvimento do Programa de Capacitação de Líderes Democráticos (CALIDEM) e outros cursos e programas que promovam o fortalecimento democrático, a liderança política e a cidadania democrática.

· Apoio às ações do Escritório de Educação, Ciência e Tecnologia (OECT), da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, que promovam e protejam os direitos da mulher trabalhadora, de acordo com os mandatos da Terceira Cúpula das Américas.

6. Documentos apresentados pela OSC
· Carta dirigida ao Secretário-Geral, datada de 7 de setembro de 2004

· Ato de constituição
· Estatutos

· Relatório anual de atividades de 2003

· Relatório financeiro de 2003, inclusive fontes de financiamento públicas e privadas
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